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Avaliação da atividade antibacteriana de seis desinfetantes comerciais frente
a amostras de Salmonella Typhimurium isoladas de suínos*

Evaluation of the antibacterial activity of six commercial disinfectants against
Salmonella Typhimurium strains isolated from swine

Jalusa Deon Kich1,2, Luciane Martins Borowsky 1, Vírginia Santiago Silva2, Marni Ramenzoni2, Nelise
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 RESUMO

Os aspectos relacionados a biossegurança, limpeza e desinfecção são os principais componentes de programas
de controle da infecção por Salmonella sp. em rebanhos suínos. Dessa forma, a eleição de um desinfetante eficaz deve ser
a primeira etapa do protocolo de controle. A partir disso, esse trabalho teve por objetivo avaliar a atividade de seis
desinfetantes comerciais (amônia quaternária, glutaraldeído, iodóforo, hipoclorito de sódio (1 e 0,1%), fenol e ácido peracético)
frente a amostras de Salmonella sp. isoladas de suínos. O trabalho foi conduzido em duas etapas: na primeira, os desinfe-
tantes foram testados frente a uma amostra padrão de Salmonella Typhimurium, na presença e ausência de matéria orgâni-
ca, sob duas diferentes temperaturas, em tempo de contato de 15 minutos. Na segunda etapa os desinfetantes foram
avaliados frente a 8 amostras de Salmonella Typhimurium, com diferentes perfis de resistência a antimicrobianos, por um
tempo de contato de 5 minutos. Todos os desinfetantes foram eficazes na ausência de matéria orgânica e nas duas tempe-
raturas testadas. Entretanto, quando na presença de matéria orgânica, somente o hipoclorito de sódio (1%), fenol e o ácido
peracético foram eficazes. Da mesma forma, os desinfetantes a base de hipoclorito de sódio (1%), fenol e ácido peracético
foram os mais eficazes frente a todas amostras testadas após cinco minutos de contato. As observações indicam que a
eficácia dos desinfetantes frente às amostras de Salmonella sp. esteve mais relacionada com as condições de utilização,
principalmente quanto à presença de matéria orgânica e tempo de exposição, do que com o perfil de resistência apresentado
pelas diferentes linhagens.

Descritores: desinfetantes, Salmonella Typhimurium, programa de controle.

ABSTRACT

Measures related to biosecurity and hygiene, are major components of control programs for Salmonella infec-
tion on swine farms. Thus, the first step of control programs is the adoption of effective disinfectants. In this study, the
effectiveness of six disinfectants (quaternary ammonium, glutaraldehyde, iodophor, sodium hypochlorite, phenol and
peracetic acid) was tested against strains of Salmonella sp. isolated from pigs. The test was conducted in two phases: on
the first assay a Salmonella Typhimurium reference strain was submitted to a 15 minutes contact with each disinfectant, in
presence or in absence of organic matter and under two different temperatures. On the second assay, disinfectants were
evaluated against 8 porcine Salmonella Typhimurium strains, presenting different antibiotic resistance profiles, with a
contact time of 5 minutes. All disinfectants were effective in the absence of organic matter at both tested temperatures.
However, when organic matter were included on the assay, only sodium hypochlorite, phenol and peracetic acid were
effective. Furthermore, sodium hypochorite, phenol and peracetic acid were also the most effective against porcine Salmo-
nella Typhimurium strains after five minutes of contact. These results indicate that the effectiveness of the tested disinfec-
tants was more related to the presence of organic matter and exposure time than to the resistance profile presented by the
tested strains.

Key words: disinfectants, Salmonella Typhimurium, control programs.

* Trabalho originado da Tese de Doutorado do primeiro autor. 1Programa de Pós-graduação em Ciências Veterinárias (PPGCV) – FAVET/
UFRGS. 2Embrapa - Centro Nacional de Pesquisa de  Suínos e Aves - Concórdia, SC - Brasil. 3Setor de Medicina Veterinária Preventiva – FAVET/
UFRGS. CORRESPONDÊNCIA: J. D. Kich [jalusa@cnpsa.embrapa.br ; FAX: 49-442-8559].

Acta Scientiae Veterinariae. 32(1):  33 -  39, 2004.

ORIGINAL ARTICLE
Pub. 577

Received: November 2003 Accepted: January 2004www.ufrgs.br/favet/revista



34

Kich J.D., Borowsky L.M., Silva V.S., Ramenzoni M., Triques N., Kooler F.L. & Cardoso M.R.I. 2 0 0 4.  Avaliação da atividade
antibacteriana de seis desinfetantes comerciais frente a amostras...  A c t a  S c i e n t i a e  V e t e r i n a r i a e .  3 2:  33- 39.

INTRODUÇÃO

A Salmonella sp. é considerada uma das mais
importantes causas de doença de origem alimentar em
humanos, sendo os produtos de origem animal um dos
principais veículos de transmissão [6,9].

A prevalência de suínos portadores de
Salmonella sp. ao abate no Rio Grande do Sul, nos
anos de 1999/2000, foi estimada em 55%, sendo o
sorovar Typhimurium o mais freqüente [2]. Estes da-
dos indicam que o animal portador tem sido o principal
fonte de introdução de Salmonella sp. na linha de
abate, podendo chegar ao produto final.

Inúmeros fatores de risco têm sido associa-
dos à ocorrência de infecção por salmonelas em suí-
nos, entre os quais o tipo de ração [3,12]; mistura de
animais de diferentes origens na creche e termina-
ção [17]; e o contato com o microrganismo em fases
zootécnicas anteriores à terminação [4]. Entretanto,
os aspectos relacionados à biossegurança, limpeza e
desinfecção, controle de vetores e manejo pré-abate
sempre são os principais componentes de programas
de controle [8, 19].

O Código Zoosanitário Internacional, ao abor-
dar medidas de higiene e segurança sanitária na pro-
dução animal, alerta sobre a existência de poucos
desinfetantes universais e da necessidade do contro-
le da atividade dos produtos existentes. Variáveis
como a amostra do microorganismo de interesse e a
concentração do produto recomendada pelo fabrican-
te devem ser submetidas à avaliação para compro-
var sua efetividade.

Uma vez que a eleição do desinfetante deve
ser uma das etapas de um protocolo de controle de
Salmonella sp., este estudo teve como objetivo avali-
ar a atividade de seis desinfetantes comerciais, am-
plamente utilizados em suinocultura, frente a amos-
tras de Salmonella Typhimurium.

MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho foi dividido em duas etapas. Na
primeira, os desinfetantes foram testados frente a
uma amostra padrão de Salmonella Typhimurium
na presença e ausência de matéria orgânica e em
duas diferentes temperaturas. Na segunda etapa os
desinfetantes foram avaliados, numa só condição
de teste, frente a diferentes amostras de Salmonella
Typhimurium.

Etapa 1:
Amostra: foi adotada como padrão uma amostra de
Salmonella Typhimurium isolada na Embrapa Suínos
e Aves, estocada com a identificação 7430, e
sorotipada pelo FIOCRUZ no IOC 3485, originada de
um surto de diarréia em suínos.
Desinfetantes: no Quadro 1 estão descritos os de-
sinfetantes testados, seus respectivos desinibidores [12,
25] e recomendação de uso pelo fabricante.
Delineamento experimental: os tratamentos con-
sistiram na utilização dos diferentes desinfetantes na
diluição recomendada pelo fabricante, sob quatro di-
ferentes condições:
Tratamento 1 (T1): 10°C, sem matéria orgânica;
Tratamento 2 (T2): 30°C, sem matéria orgânica;
Tratamento 3 (T3): 10°C, com matéria orgânica;
Tratamento 4 (T4): 30°C, com matéria orgânica.

O controle consistiu em submeter a amostra
padrão às mesmas condições, porém na ausência do
desinfetante. Todos os ensaios foram realizados em
cinco repetições.
Protocolo do teste: a metodologia utilizada foi adapta-
da da diluição em tubos e inoculação em placas [15].
Foram preparados 28 tubos contendo 1mL de suspensão
bacteriana (inóculo) contendo aproximadamente 108 uni-
dades formadoras de colônia (UFC)/mL. Aos tubos per-
tencentes aos tratamentos com adição de matéria orgâ-
nica (CMO) foram adicionados 250µL de soro bovino
estéril. Nos tubos correspondentes aos tratamentos sem
matéria orgânica (SMO), foi adicionada a mesma quan-
tidade de PBS. Esta mistura permaneceu em temperatu-
ra ambiente por 30 minutos, enquanto os desinfetantes
eram diluídos conforme indicação do fabricante. A se-
guir, a esses tubos foi acrescido 1mL de desinfetante e
foram incubados por 15 min a 100C ou a 300C, conforme
o tratamento. Os tubos controles foram submetidos às
mesmas condições, sendo acrescido 1mL de PBS ao in-
vés de desinfetante. Após a incubação, foram adiciona-
dos 7,75mL do respectivo desinibidor aos tubos tratamento
e a mesma quantidade de PBS, aos controles. Finalmen-
te, foi determinado o número de UFC de Salmonella
Typhimurium/mL nos tubos tratamento e controle, atra-
vés da técnica de contagem em superfície [23].

A atividade desinfetante foi expressa através
da redução decimal (DR) de 4 log (104) das UFC [5]
entre o controle (C) e o teste (T), calculado pela fór-
mula RD=logC–logT.
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Etapa 2:

Amostras: foram utilizadas 10 amostras de
Salmonella Typhimurium isoladas de suínos, sendo
5 multi-resistentes (resistentes a >4 antimicrobianos)
e 5 não multi-resistentes (resistentes a <4
antimicrobianos). A amostra padrão da primeira eta-
pa foi testada paralelamente.
Protocolo do teste: foi adotado o método de dilui-
ções, descrito anteriormente [20], com modificações.
A quantidade de 180µL do desinfetante a ser testado,
na diluição recomendada pelo fabricante, foi pipetada
no primeiro poço de cada linha de uma placa estéril de
cultivo celular. Nos demais poços (3-12) foram colo-
cados 180µL de BHI. A seguir, 20µL da amostra cul-
tivada em BHI (18h), contendo aproximadamente
108UFC/mL, foram acrescentados ao primeiro poço.
Após 5 min de contato com o desinfetante, foram re-
tirados 20µL da suspensão do primeiro poço (10-1) e
adicionados ao poço 3 (10-2), seguindo-se deste modo
sucessivamente nos demais poços até a diluição de
10-8. O segundo poço ficou vazio para facilitar a mani-
pulação das diluições na placa. Todas as amostras tes-
tadas foram submetidas a um tratamento controle, o
qual consistiu em contato com caldo BHI por 5 min,
seguido de diluições geométricas. Após incubação a

37°C/18h a redução nas contagens foi determinada
pela comparação da última diluição em que houve cres-
cimento (turvação do caldo) nos tratamentos com o
resultado do crescimento encontrado no controle. A
atividade desinfetante foi expressa como descrito na
primeira etapa.

RESULTADOS

Na ausência de matéria orgânica, todos os
desinfetantes foram eficazes nas duas temperaturas
testadas, após 15 min de contato (Tabela 1). Dois pro-
dutos, hipoclorito de sódio (1%) e ácido peracético,
foram eficazes, independente das condições de maté-
ria orgânica e temperaturas testadas. Por outro lado,
na presença de matéria orgânica os produtos a base
de amônia quaternária, hipoclorito de sódio (0,1%),
glutaraldeído/cloreto de benzalcônio e iodóforo tive-
ram prejuízo em sua atividade. Em uma das observa-
ções, na presença de matéria orgânica a 10°C, o de-
sinfetante a base de fenol não teve a atividade espe-
rada, embora nas demais repetições tenha se mostra-
do eficaz.

Na segunda etapa, os desinfetantes a base
de amônia quaternária, glutaraldeído/cloreto de
benzalcônio e iodóforo que tiveram, anteriormente,

Quadro 1.  Identificação e composição dos desinfetantes utilizados no presente estudo, respectivos desinibidores e
diluição de uso recomendada pelo fabricante

* utilizado apenas na primeira etapa do trabalho
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sua atividade prejudicada pela matéria orgânica, quan-
do colocados em contato com os inóculos por um
tempo menor (5 min), também apresentaram menor
eficácia (Tabela 2). Os demais desinfetantes,
hipoclorito de sódio (1%), derivado de fenol e ácido
peracético, foram eficazes frente a todas as amos-
tras testadas.

Não houve diferença de sensibilidade aos de-
sinfetantes entre os grupos de amostras de Salmonella
Typhimurium multi-resistente e não multi-resistente.
A amostra padrão apresentou sensibilidade similar às
demais amostras testadas.

Tabela 1.   Número de repetições em que houve redução decimal mínima de 4 log (RD>4) no número de unidades
formadoras de colônia de uma amostra de Salmonella Typhimurium padrão após contato de 15 min, a 10 ou 30°C,
com seis desinfetantes comercias, na presença e ausência de matéria orgânica.

SMO: sem matéria orgânica; CMO: com matéria orgânica

Tabela 2.  Número de amostras de Salmonella Typhimurium que apresentaram redução
decimal mínima de 4 log (RD>4) no crescimento bacteriano, ao contato de 5 minutos com
seis desinfetantes comerciais.

MR: multi-resistente (resistente a >4 antimicrobianos); NMR: não multi-resistente (resistente a <4

antimicrobianos); * (-) sem redução/(+) com redução.

DISCUSSÃO

Vários princípios ativos estão disponíveis no
mercado, sendo que os mais utilizados na suinocultura
são os compostos de amônia quaternária, glutaraldeído,
iodóforo e hipoclorito. Os derivados fenólicos têm ex-
perimentado utilização crescente por apresentarem
ação sobre micobactérias [16] e o ácido peracético,
embora exigente quanto a sua manipulação e trans-
porte, tem a vantagem de ser biodegradável.

A perda da atividade antimicrobiana na pre-
sença de matéria orgânica é amplamente registrada
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na literatura [14,18], variando com o princípio ativo do
desinfetante e linhagem desafiadora, demonstrando a
importância de testes específicos para a escolha de
produtos a serem utilizados em programa de controle
de certos agentes infecciosos. Especificamente em
granjas de suínos, dada a dificuldade da eliminação
total de resíduos e o efeito comprovado da matéria
orgânica sobre a atividade de desinfetantes amplamente
utilizados, a sobrevivência de Salmonella frente a
determinados produtos pode ser um fator importante
da sua permanência no meio ambiente [15]. Este fato
foi demonstrado anteriormente, ao comparar um gru-
po de granjas que utilizava desinfetantes com granjas
sem programa de desinfecção. Neste estudo, os auto-
res observaram que o grupo de granjas que apenas
fazia uma lavagem com água sob pressão apresenta-
va uma menor prevalência de animais positivos para
Salmonella sp., quando comparado com o grupo que
utilizava desinfetantes. Uma possível explicação apon-
tada pelos autores seria o fato que a utilização de de-
sinfetantes, muitas vezes, induz a um relaxamento das
medidas de limpeza prévia, ocasionando um nível de
matéria orgânica residual alto que acaba por interferir
na ação do desinfetante. Desta forma, é possível afir-
mar que a implantação de um programa de desinfec-
ção deve incluir procedimentos rigorosos de limpeza
prévia para que seja eficaz [22].

Destaca-se o fato que de que o produto a base
de hipoclorito não perdeu sua atividade na presença
de matéria orgânica quando testado na dose recomen-
dada pelo fabricante (1%). Entretanto, foi inativado
na concentração de 0,1%, comumente adotada na
suinocultura. Os hipocloritos têm sido amplamente uti-
lizados na indústria de alimentos, entre outras razões,
pela sua boa efetividade contra uma grande variedade
de microrganismos e por ser ativo mesmo em baixas
concentrações [1].

Os resultados observados na segunda etapa
deste estudo, que avaliou 11 amostras de Salmonella
em condições de ausência de matéria orgânica, mos-
traram a influência do tempo de contato na eficácia
de alguns desinfetantes. Ao lado disto, os resultados
encontrados não apresentaram diferença frente às
amostras testadas de S. Typhimurium, que apresenta-
vam diferentes níveis de resistência frente a
antimicrobianos e uma amostra proveniente de surto
de diarréia em suínos. Observações semelhantes ha-
viam sido feitas anteriormente em amostras de

Salmonella pertencentes a diferentes sorovares e iso-
ladas em indústria de alimento [15] bem como amos-
tras de Staphylococcus aureus [18].

O mecanismo de resistência a desinfetantes
mais comum em bactérias Gram negativas é intrínse-
co, porém já foi especulada a possibilidade de resis-
tência adquirida, mediada por plasmídios [14]. Neste
último caso, a resistência combinada a desinfetantes e
antimicrobianos, carreada por um mesmo grupo de
genes, seria esperada. Entretanto, apenas em
estafilococos a associação entre resistência a desin-
fetantes e antissépticos pôde ser demonstrada, de for-
ma conclusiva, geralmente codificada em elementos
transponíveis, carreados por plasmídios [20]. Já no caso
de bactérias Gram negativas, apesar de alguns estu-
dos haverem constatado um alto nível de resistência a
desinfetantes em amostras isoladas de ambiente hos-
pitalar, não foi possível traçar uma correlação consis-
tente com a presença de plasmídios ou de resistência
a antimicrobianos [10]. Por outro lado, observa-se que
bactérias Gram negativas que apresentam mutações
em sua membrana externa podem tornar-se mais sen-
síveis a desinfetantes [7]. Esta maior sensibilidade está
relacionada ao fato de que a membrana externa deste
grupo de bactérias é responsável pela maior
hidrofobicidade da célula bacteriana, o que dificulta a
penetração dos desinfetantes. As células mutantes, por
sua vez, tendem a ser menos hidrofóbicas, propician-
do uma maior concentração do desinfetante no interior
da célula [14].

Estas observações indicam que a eficácia dos
desinfetantes frente a Salmonella esteve mais relacio-
nada com as condições de utilização, principalmente
quanto a presença de matéria orgânica e tempo de
exposição, do que com o perfil de resistência apresen-
tado por linhagens presentes nas granjas. Este fato
deve ser considerado nos protocolos de desinfecção a
serem adotados em programas de controle de
salmonela em granjas de suínos.

CONCLUSÕES

Os desinfetantes a base de amônia quaternária,
hipoclorito de sódio (0,1%) glutaraldeído/cloreto de
benzalcônio e iodóforo tiveram sua atividade contra
amostra de Salmonella Typhimurium prejudicada na
presença de matéria orgânica. O tempo de contato
destes desinfetantes, mesmo na ausência de matéria
orgânica, afetou a eficácia do mesmo, porém não houve
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